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A UNIAO. 

Joil/(lille, 10 de Dezemúro de 1884. 

f.ít ristc e doloroso é ° estado de orphandade em 
h que se acha a infeliz I'rovincia de Santa 

C1tburina. 
Um quadro lugubre e contristador se ､ｾｳｴ｡｣｡＠ a 

nossos olbos, sorrindo ,Ie prazer indomito e selvagem 
em scu tragico cortejo: é n miseria descarnada que 
nus ameaça. 

Inleliz provincia, que despresastes o unico cidadão 
que vos podia erguer á altura de VOSSSlS irmãs!! 

Este passado de tl'iumphos COIll que tantas vezes 
orMstes as paginas do vossa histol'ia desappureceu ao 
peso da vergunba que acabastes de pmticar. 

Chorai, desgraçada orphu 1 ' 
Porque esta phalange de homens sinistros e aven­

tUI'eiros, no delirio de uma vertigem politica, escar­
necendo de nossos bl'ios, arrastou pela lama do ridi· 
culo o estandal·te que symbolisal'a as c"peranÇlls da 
p.tria e a memoria dos grandes lei tos, scm deixar­
"os ° dil'eito de corar de pejo, p"rque ja não vos per­
tence ° sentimento do pudor, restando-vos apenas o 
rt1l1orso e o ､ｾＡＧＱｉﾷｾｰ･ｮＩＮ＠ _ I 

' Pelo espirito politlCO tostes corrõmplcla; e para vos.a 
ignomiuia, uma nullidade politico" subirá As IUlgas es­
cadas do Padamcnto na'ciunal, occupando uma ca­
deira onde tant<ls vezeS sentara-sc o patrial'cha da li­
berdade, o atbleta do progresso, o ＺＱＱｮｩｧｯｾ､｣､ｩ｣｡､ｯ＠ de 
no.sa prosperidade. 

Fatalidade cruel! ! ! 
Quem diria que um desconhecidu, verdadeira me­

diocridade, fossc capaz de denotar pelas urnas o vul­
to :emincnte do Dl'. Tàunay o patriota pur excel 
leocia, o gigante da tribuna, o futuru da Putl'i,,!!!! 

O Dr_ ::icbutel não tem capacidade para substituil­
o: é um enganu com que tentaes illudir-vos. 

Como as tre\'as da noite, seu espirito infecundo, 
Bem uma centelha de luz, que faça reviver· vos uma 
esperança, atirar-vos-ha aos sorvedouros profundos tio 
aniquilamento. 

Cborai, desgraçada ol'phã! ! ! 
Porque não tendes crenças, nem patriotismo, dei­

xando-vos illndir pela mentira torpe dos assassinos 
de vossa felicidade e do futuro de vossos filhos. 

E quando do alto destas montanbas, que symboli­
ｾ｡ｭ＠ a magestade da Patria, banhar-vos a claridade 
suave da manhã, a natureza contemplará pasma e 
serena os destroços de vossa ruina, as cinzas de vos­
la grandeza. 

Ao "Democrata." 
Em um de nossos ultimos editoriaes dissemos, ba­

seaJos em \1111 telegramma de pessoa muito compe­
tente, que o governo se oppllnha á conslrucção da 
ferro-via D. l'edl'o 1. 
. O collega do "Democrata", que é de uma coragem 
Inaudita, atirou-se sobre nós com unbas e dentes, e 
desmentiu-nos com um despudor digno de compaixão. 
. Estavamos em vespem tle eleiçãO, e o collega que-

11a á todo transe obter votos pam IDOS traI' a força e 
o poder do decantado baluarie franciscano, on­
d .. quer que li sua vontade impére, e que todos lhe 
ｰｲ･ Ｘ ｴｾｭ＠ céga e servil ohedienc.la. 

POIS bem, leião ｴ ｯ､ｯｾ＠ que passamos a transcrever 
<1'0 expediente da Agricultura, publicada no nDiario 
Of6cial" de ) 7 do Dlez proximo passado: 

.Rocomlllendou-se ao engonheiro. fiscal da estrada 

de feno D. Pedru 1. que se entenda com o repl'e· 
seutante da respectiva cumpanhia, afim do cl ... gur-se 
a um accordo suure o adiamento da ｣ｯｵｳｴｲｬＱ｣ｾ￠ｯ＠ da 
'UC8WI\ estrllda e recisllo da gllrantia de juros, no sen­
tiuo 00 que loi estauelecido pelo § 2 do alI. 18 da 
lei n. 32;W de 3 de !::>etembro ultimo." 

Trlltaudo du assuwI'to, diz o nJol'Oul do Cum­
mercio· de lI! o seguintc: 

Us poderes publi,' os autorisarllo o adiamento de 
construcçot-s que, nas circul11stancias actuscs, pesarillo 
COUl fOI te gravame sobrc o ｯｲｾ｡ＱｬＡ｣ｬｬｴｯ＠ do Estado. A 
rescis:lo das garantias não iml'0rta a condemnaçi\o 
absuluta das e.stl'adas, que m aib turde poderão ser 
cOllstruidus. 

Vae, portanto, o governo rescindir a garantia de 
juros, o que quer dizer que a Estrada nllo se fará. 
_ Quem l\lllou, li vista d'isto, a verdade ｾ＠

Tome nota o eleiturado. 
Ab! 'l'artuto! 

Ao eleitorado conse1Tad01' riu I. districto 

da p7'ovincia de Santa CatharinG. 

Segundo noticias teleg1'llphicas, perdi, no dia 1. de 
Dezelllbro, a eleição a deputado geral. 

NAo me ｡｢｡ｴｾｯ＠ senão mO'Lentaneamentc o espirito 
e'8" lesultado que <:m muir"" ＧＺＢｊ［ｾＢＮ＠ e áne'V"JlJos 
m<:us teve dolorosa repercuosilo, e a todos causou in­
esperada sorpresa em vista das grandes e fundadas 
esperllnças, que eu e os meus eleitores nutriamos, e 
das poderosas e espontaneas adue.ões que conto n'esta 
Provincia. 

Talvez mesmo d'estas circumstancias tão lisongei­
rlls, e da confiança que geralmente inspirava a minha 
candidatura, decorres." uma das causas do máo exilo, 
ligud" tambem á notavel desproporção nO alistamento 
eleitoral em favor dos nossos contrarios. 

Duu publico testemunho da imparcialidade e sere­
nidade de vistas, com que, na agitada quadra elei­
toral, souue pOI ta r-se o digno Sr. presiden te da 1'1'0-
vincia, assumindo, sem duvida com intimo esforço, 
posição superior á paixào partidaria, e a ellas presto 
a de,'ida homenagem, reconhecendo em S. Ex. qua­
lidades de administrador sisudo e consciencioso; mlls 
a todos foi patente a infrene cabala a que se entre 
garão agentes do poder central e provincial, os quaes, 
embora em posiçãO subalterna na administração geral 
do paiz, usarào da parcella de autoridade enJanada 
dos empregos em que se acbilo para ｦＺｶｾ･ｲ･ｭ＠ pressão 
sobre o eleitorado de algumas localidades, e afinal 
conseguirão inverter-lhe os impulsos de suas creuças 
e desejos intimus. 

Assim engenheiros e agrimensores, collectores e es­
crivães nos muoicipios de J oinville, :::i. 1<'rllncisco, 
t'araty e ltajal,y, lançaruo mào de todos os meios 
a seu alcance; e, exurbitando do circulo de cabala 
que pode ser decentemente consentida a serventua­
rios publicos, fazião, em continuas correl'ias, promes­
sas inexequi,'eis, embalavão OS eleitores com mira­
gens, ou então propalavllo .boatos aterradores de re­
crutamento e outras fantastlCas ameaças. 

D'ahi o resultado que se deo no coJlegio de Gaspar, de 
todo o tempo conservador e firme, rullS que por uma 
questão de terras, e ､ｾＮ＠ ｩｲＺｴ･ｲ･ｳｳｾ＠ ＱＱｬ･ｲｾｬＺＬ･ｮｴ･＠ particu­
lar, e cuja solução o fli c I aI fOl:J posltlvam.ente PI:U­
mettida, talhou aos nobres deveres de parlIdo. Asslln 
tambem em S. Bento, onde, desnaturando com per 
tidia todas as idóas que tenbo ｰｲ･ｾ｡ｾｯＬ＠ e daudo fei­
çno antipatbica á propagJlnda patnotlCa e elevada em 
que hci empenhado os meus melbores eslorços, os em­
pregados da estrada D. F1'nncisca eSl'alhavào quo todo 
o meu fim e ｰｲｯｧｲ｡ｭｾ｡＠ P?litico .6 sucial li arrancar 
violentamente do propnetarw naclODal as tenas em 
que vive e que recebe0 dos seus pacs, pam repar­
til-as com immigrantes e estl'angmros. 

Tão pequena e turpe .Íntriga,)ançando o tUTor e 

a vacillação uo animo de homens que, ptlo seu ge­
llero de \'ida e i&ol:1l1,ellto. nãu acornpanlião, uem 1'0-
dcm aculllpanhal', a_ que.tões agitadas no I'atlamellto, 
produzio o de.ejado dl'cito, e no conBictu suscitado 
tez baqucllr as IcgitilJ'''. e .às aspirações do deito­
radu .lJenos sujeitu 11 i .. Buxos erroneos, e 1'01 tanto 
mais .. o caso de conheceI' o que seja de convenicn­
ci .. li bem dos inten:.ses àa Provincia c do I1l1periu 
todo. 

Nenhum azedumc tenho de tudo isso, e aos meus 
amigo", que n'esta bella zona brasilei l'U são muitos, 
e aos quaes tanto de,'u, peço COul instanci .. que nAo 
desanimem. 

Só com a palavra e o exemplo, só derramando 
idéas largas, generosas e sensatas, só emprtgando a 
perseycmnça e fallando a linguagem da verdade, é 
que conseguiremos firmar COIJ vicçõcs, esclarecer du­
vidas e outel' dedicações, que respondão com desdcm 
a essas insufBaçõe. deslçaes, cuja acção, com ,·i,tas 
n'uUl interesse momcnta&eu e muitas vezes de pouca 
ruonta, tende a avigorar o imperio do obscumntisUlo, 
e a empoceI' o progredir e a victoria dos grandes 
principio., a que a civilisação moderna deve os scus 
ｭ･ｬ｢ｵｲｾｳ＠ e mais auspiciosos fructos, e são de todo o 
ponto indispensaveis para o futuro do nOSSO paiz. 

Grande consolação levo pata o Rio de Janeiro da 
campanha eleitoral, boje finda. 

l'rovew do ･ｵｴ｢ｾＮｭｯｊ＠ espol'tapeidaqe e ｾｉ･ｧｾ［｡＠
COm que me :.colheo todo o partiJo consen'adur da 
Provincia. Nãu bouve ncsse l'ecebimento um unico 
instan te de hesitação. Como um só homem, o grande 
partido a que tenhu a honra de pertencer desde os 
primeiros aonos da mocidade, ubrio-me os braços e, 
identificado commigo na sustelltação da minha causa 
peraute o eleitol'ado cathariuense, deo as.in. a mais 
formal e completa apl'rovaçào á mllDeira por qu, mo 
portei no parlamentu, como representan te que fui da 
Nação e da Provincla. 

Muita gratidão, uem lundo reconhecimento,lhe devo 
por mallilestaçuo tão completa e preciosa, e o esti­
mulo que d'clla resalta leva-me a perseverar com a 
maior energia e tirUleza no caminho, que tenho atlS 
agora trilhado. 

E ' mais uma prova de que aqui, eomo em muiw. 
pontos do Iwperio, faz-se inteira jU8tiça a08 lDOtla 

sentimentos de patriotisUlO, e á lealdade com que busco 
ser util á terra em que nasci, e ;. qual dedico O maia 
estremecido amor, nào perdendo nenhuma occaaiAo de 
patentear o quanto anbelo vel-a 101·te, podcro .. e te6&. 

Ao espirito trabalhadol' e acostumado á. peripeciu 
da lucta, qualquer que seja u terreno em que ae trave, 
ｩｮｳｵ｣｣･ｳｳｵｾ＠ passageiros llilo 8Ao senAo motivo ｾ＠
desenvolver mai. estor<;os, e Pl'ocurar alcançar a al­
mejada victoria. 

Tenho sempre leito o que posso, e ainda contin ... 
arei li fazer quanto estiver em minbas tOl'ÇU 
bem servir o Bralli!. '''Ma .'Iatnp.ue "-1. 

(Du nConservador.) 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭｾＭＭＭＭＧＢＢＧｾ＠

A eleição do L diatrlcto. 
Está decedido o pleito eleitoral de I. de 

bro! 
Está eleito deputado o ::lI'. Duarte Paranha. 

tel! 
Cubra· se de luto a pruvincia de Santa 

tubràu a face de envergonhados todOll OI 

todos os ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮ｣ｮｾ･ｳ＠ amantel do torrlo 
foi berço, todos os cidadãos dedicadoe 80 
e engrandecimento de seu Jllliz! 

Venceu a prepotellcia, trlumphou O arWIrio-
luta titanica do talento robusto e ｾ＠
a mediocrioade presumida e eDfahiMa, .. 
contra 11 mentira, da força pujute 
o ridicl\lo e tacanho direito da força. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o. .... do IlIIIIdidato conlervador, o seu alto 
ｾ＠ OI _ ...... dotea intellectuaea, &8 suas 
S- ｉｉｉｾ＠ .!Di_temente apreeiaveia, tudo, 
-.... ... - ti""o aoe P'- pelOl mandllee de . uDla po-

...... iguobil, que vive da corrapçlo e da 
ｾ ＢＢＢＬＬＧ＠I, .... 
ｾＢ＠ :. r..o. wneidoe, é verdade, e cpem nlo o será .0. fo COID .dftJ'lUÍOI que diapoetn dode todos os 

ｾ
Ｎ＠ de OQ.P''' '0, e para oa quaee t as a8 ar· 
:l"!!- . ｾ＠ ｣ｬｾ＠ ＺＮＺｾｲｯｶ･ｩｴ｡ｶ･ｩ｡Ｌ＠ comtanto q lle alcan· 

., " d ' l " d J: _-__ tra UDla gran e, ternve malOna e 
....... fi'-. • fomos vencido. por 20 votos! . . 
ｾｾＡ＠

, •• ｾｾ＠ iupnte o dos ｡ｾｶ･ Ｎ ｬＢｉｬＡＧｲｩｯｳ＠ para ati · 
a P.""'JIICI& na lama e nl& OJI8ena ｾ＠

AW ao ncrutaIBento se lembrarão elles para inti· 
..... o eleitorado! 

AlIMIIçarlo OI empregados pu blicca, lallarão em 
...... a eéde da ｦｲ･ｧｵｾ｡＠ do ltapoc6 para 1\ Barra 
Velba, c:alnlDniario vil e torpemente os magistrados 
.. ｾＬ＠ envolverlo na cabllla collectores e es· 
ｷｩｾ＠ _ntirlo desbragadamente em sua imprensa 
.. JJIo podendo J'(.'Commendar o seu candidato aos 
IidrnBiOll populares, insultarão o candidato conser· 
wdor com pequeninas intrigas, meio esse, que scria 
i.cJipo, se nlo f 01IIII antel de tudo insensato I . 

Que grandee bomens! 
Que eeplendida victoria! 
Fomo. derrotadOl, mas ha .Jerrotas <lue honrA0, 

eleva0 e nobilitlo os vencidos, como ba vlctonas que, 
com o _, niltAo, envergonbão e rebaixAo os ven· 
cedorca ! 

Vencidoa boje, seremos vencedores amanhn, lIem 
\11&1' da oompreaalo " da violencia, da mentira so r­
clida e da calulnnia vil! 

Cantem boaannas, entoem bymnos, atirem foguete., 
qIo vivas, ｢｡ｮｱｵ･ｴ･･ｭﾷｾＬ＠ exaltem·se com os va­
porea do vinho e da cerveja, insultem aos " encid06, 
'ripudiem de jubilo, mls no meio d'cs9aS ex plosõcs 
de contentamento hAo de ver representadas na mente 
doas imagens: uma, a da patria, que lamenta no par­
lamento a lalta de um de seus mais queridos 61hos, 
de uma 8entinella vigilante de seus mais sagrados 
direitos i a outra, a da provincia, que geme de dôr, 
que estorce-se nas convulçôes do desespero por vêr 
eacri/icado o seu acerrimo defensor , o inlatigavel 
obreiro de seo desenvolvimento, de seu progresso de 
.oa prosperidade, o grande cidadão Al fredo d'Esc;ag 
noUe Taunay, que a ella dedicou toda a prodigi08a 
açtividade . de &eu eapiriu., todos os ｲ ･｣ ｵｲ ｳｯｾ＠ de seu 
teatejado talento. 

GAZETILHA. 
EltlCÔQ 5tr1tL - A "Gazeta de Noticias", do dia 

3 do corrente, dá o oeguinte resultado: 
Deputados eleitos em 1. escrntinio: 

Favoraveis lO projecto do Governo: 
L J osé Mariano 
2. Ferreira de Moura 
3. J oaquim Tavares 
4. Segismundo Gonçalves 
5. Alves de Araujo 
6. Prisco Paraiso 
7. Carneiro do Rocha 
8. A maro Bezerra 
9. Camargo 

l O. l ldefonso de Araujo 
(Liberaes) 

li Antonio P into 
J 2 }<'rederico Borges 

(Conservadores) 

Contrarios ao projeeto 
1. Andrade Figueira 
. Lacerda Werneck 

3. Alfredo Chaves 
4 Francisco Belisario 
õ. Thomaz Coelho 
6. H em ique Marques 
7. Hodriguee Alves 
8. Ferreira CantILo 
9. Bario de Guahy 

10. Araujo Pinho 
lI. Leandro Maciel 
12. Anisio Salatbiel 
13. Manoel Euphraaio 
14 Bernardo de Mendonça 
Ir>. Barilo de Assadla 

1 r 

(Conservadores) 

10. Morei ra de Barroo 
17 Epaminoudaa 
lI!. Barllo da Eotaneia 

(Llberaos) 
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Além d'cstes diz o Brazil " que est.) \) tall,bem elei· , " 
tos os seguintes cODservadores : 

Maranhão : José da Silva Maia 
Perna 10 buco : P ortella 
Mi nas: BarM da Leopoldinll 
Rio G rande: Silva Tavares 

T eiegramma de S. Paulo pa ra a "Gazeta de ｎ ｯ ｾｩ ﾭ
eias" diz que são certu ' as eleições dos ｾｲ ｳ Ｎ＠ Antomo 
Prado, Hodrigo Silva, CucLralle, e D clphino Cintra, 
contra os candidatos hlJerues, Augusto Queiroz, Barão 
H omcm de Mello, Martilll F rancisco, e F rederico 
Moura. 

Corno se vê, 8S urnas se mani lestão em nosso la-
vor, e contra esta sltuaçllo desmoralisada e corrom­
pida. 

Espirituoso. - E m uma 101l1B da côrte encontra­
mos a segu inte c1l1stosa parodia, pro ducção sem du­
vida d" a lgu m espirituoso estudante de medicina eUl 
apertos de exame: 

EXAMI NIS APHORlSMI. 

I Natura examinatoru lll est princi pium studii. 
2. &ientia longa, staui um ditticile, tem pus breve, 

examen fallaz. 
3. Hi Hi larius 1Ilagn ue, Cyprianus, Bal'a taque in 

examinis mellsa intraveri Dt, DlaluDl. 
4. Si, autum, Benitius, Nunusquer, vel Caetanus 

examinarent, bonum. 
5. Dies examinis, si frigoris fueri t , bODum, si 

pluvilll, melius. 
6. I n exnmine c1inice, questiones laciles, bonum. 
7. Quos Souza Li ma non sah'at, eos N un us sal­

vat i quos Nunus 1I 0n salvat, COR Beni tius sa l­
vali quos, vero, Benitius nun salvat, simplifi­
calos cxistimale opporlet. 

8. Si thesis in mcnsa luerit Baro, apLorismos cog­
noscere opportet 

!'lo :Si, quod Ｎｵ･ｾｳ＠ avert!lt. unus. ex nostris repro­
balus el'lt, In Bah,a refuglUm qUall'ere op­
porteI. 

10. Si, aute.m, in ｾ｡｢ｩ｡Ｌ＠ ｌｾ､ｯｶｩ｣ｵｳ＠ Alves, Brllga, 
Demetl'lusque In examlDis mensa intraverint 
maluUl i et in Rio ficare, melius.. ' 

11. ｓｴｾ､ｩｯｳｵｳＬ＠ si in cerebro scientiam gcstat, colo­
ratlOr est i ai ignorantiam, minus coloratus. 

12. Ad. extremos rigores, ext rema CUDea exquisite 
optima. 

r elevamDlas •• "Jami l do V •• autl • . " 
COlityba, 1. de Dez.rrnbro. 
88. AA. visitarão huje o ･ｮｧｾｮｨｯ＠ de ｨ･ｲＬｶｾＮｭ｡ｴ･＠

pertencente ao Sr. Fontana. O. SI'. ｾＮｯｮ､･＠ d Eu ｰｾﾭ
sou revista ao corpo de arhlhana, VISItOU 08 quarte!s 
e dependenc!as. e a repartição das cartas topographl­
cas da pl'OVIDola. 

Recile, 1 de Dezembro: 
Na freguezia de S. José, do 1. districto foi pertur­

bada a ordem, resultando do confticto a morte de um 
cidadão e ferimentos graves na pessoa do major Ma. 
noel Joaquim Ferreira E..teves, alcunhado Bodé, que 
se empenbou na luta Forão enviados para a Ire­
guezia, que é urbana, o com mandante das armas e o 
chefe de policia com o 6m de restabelecer a ordem. 
O Dr. José lIlarillnno não foi fe rido. A eleição da 
Ireguezia ficou inutilisada 

Pernambuco, I de Dezembro. 
As eleições corrcrão aq ui em ordem, salvo em S. 

José, onele houve duas mortes e grande conBicto, fican­
do a eleição inutilisnda. Está elcito o Dr José 1I1a­
rianno. 

Bahia, 1 de Dezembro. 

Foi eleito pelo 1. districto o candidato conservador, 
BarAo de Guahy 

Foi eleito pelo 2. districta o candidato liberal, con­
selheiro João Ferreira de Moura. 

:ampos. Telegramma a redacçAo do "Brasil. " 
Depois de concluidos os ｴｲｾ｢｡ｬｨＰＸ＠ lomos atacados 

por capangas armados, dirigido. pessoalmente ｾ･ｬｯ＠
escrivllo da 8ubdelegacia. EscapeI de ser vichma 
de um facinora a quem aquelle escrivão mandou 
atirar sobre mim. O conselheiro - Thomaz Coelho. 

Fortaleza, 2 de Dezem bro. 

Foi inutilisl\àa a eleição de Mulungú Seguio para 
aI; o chele de policia a6m de abrir inquol'ito. Em 
Viçosa, grupos armados mostravllo-se em altitude 
amelçadoura, tendo sido apnsiguados pelo delegado 
de policia. As paixões eslAo ali muito exaltnd .. s. 

Em todos OI outros pontos do que ha noticia 
reina ordem. 

Recife, 2 de Dezem bro. 

Falleceo hoje Manoel Joaqutm Ferreira Esteves 
conhecido por Bodé, quo foi fer ido hontem no con: 
tlieto travado na fr .. gucsia de S. J osé. 

Era conservador 6 achava-se fiacali!l8ndo a eleiçAo 
por parte do DI' Portolla. Era Lomem valente Om 

'1utal oleftOlaea. O ｄｾ＠ ｊｵ ｾ ｻ＠ }11lI;ano ｲ･｣･ｾｯ＠
t o m insignificlI.nte lellnll:llto na ｭｾＢ＠ e leO _ 
foi tnO/bem fendo. A yrdcm pubhca nAo tolfreo 
terllção depois do couB,cto de hontem . 

No intel'Íor corre0 tudo em paz, segundo 
até agora recebidas 

Cority ba, 2 de Dezembro. 
S .S. A.A. a!sistirM ao Te· Deum pelo 

natalicio de S. :M o ｉｭｰ ｾ ｲ｡､ｯｲ＠ e á distriLuiçlo 
premios a diversos exposItores na oala do 
orando o Senador Correia 

P erna mbuco, 2 de D ezembro 
O individuo que atirou sobre José Mariano 

feichou seis tiJ'os ｾｭ＠ ､ ｯｾ＠ q uaes apenu o lerio 
milO' foi morto IDlmedlntarnente pelo , . 
J . Man ano. 

Acontecimentos eleitoraes no Recile . 
D o Snr. Dr. Sancho Pimentel, presidente de 

nambuco, recebe0 o Sr Presidente. do conselho o 
guinte telegramma acerca do conBlcto occorrido 
na lJeguezia urbana de S . J osé de riba·mar . 

R ecife, 2 de D ezembro. 
Acerca do telegra mma de V . Ex. cabe-noe 

mar que quando se procedia ainda 1\ traL.lh", 
toraes na mah'iz de S. J osé, para aUi se encaruiolMtll 
um grupo e t ravaudo·se um conBlcto houve 
mor te e varios ferimentos. 

I mmediata mente 8S primeiras noticias que 
fiz seguir para aUi o chefe de policia e o 
d8n te das armas, que conseguirão rell tabelecer , 
dem o Logo depois veio a este pclacio grande 
dão COIll o DI'. J obá 1I1a rianno a frente, o qual 
expoz que, d irigindo·se todos para a referida 
CO Ill e tiro de saberem o resu lta do da eleição 
guezia, do q ual dependia o da eleiçAo do 1. di 
lerão recpbidos com balas, sendo disparado fariO! 
ros sebre o DI'. Marianuo e recebendo eUe aptnu 
um lerimsn to n'uma das mãos. Por outro lado 
mão os conscrvadores qae o proposito do grupo 
inu tilisar a eleição por ter-lhes calJido, a elles 
vadores, a maioria. Nenhuma autoridade 
começo do confticto, nem poderia all i achar·se, 
quo a mesa nilo me havia leito qualquer reclamaçk 
Nilo tendo ouvido .enão os ;interebSados, 
informar com exactidão, arrebpeito du modo 
cOllleçou' o conBicto, nem arrcspei to das suas 
stuncias A orde m resta bcleceu-se pouco depois, e 
multidão ､｣ｳｰ･ｲｳｾｵＺＸ･＠ apenas sahio de palecio. 

Elel(i\e seuterlal no rari. - Triulllphou 
mente a chapa do partido conservador na 
que se procedeu na provincia do Pará, 6cande, 
assim com posta: 

Co nego Manoel José de Siqueira Mendes, Dr. 
Lourenço Paes de Souza. DI'. Antonio J oaquim 
mes do Amaral. 

O eonego Siqueira Mendes, distincto chefe do 
tido da ordem n'aquella provincia, mostrou ainda 
vez o seo alto pre.ligio e benelica inliuencia. 

Eleição de .. Inlstros. - Por telegramma de Ó 
corrento dirigido a um dos negoci .. ntcs desta . 
sabe· se que entrão em 2. escrutinio os 
Candido de Oliveira e Sodré. 

Unfer edaud}ter @aft. 
Eum rrfltn !D/ai f ti I Ibr/m ｾＯｉＱｴ｢ｬｮ＠ I1mO orr 

ll) ona \jtllnjtefa ti! \jrtUb/ unb (:ibr! jU 1 
Glhrb Ore illr"rnlrnbnujrê In ibm !lJlttlr jU Ir . !li I! 
jU btgtugrn. ｾｲｬ＠ Otn iríibmn illrllrn ｾＡｴ＠ oll/lboi 
Ｌｾｭｬ｣ｴ｡ｩＡＯｮ＠ nad) b/m Eíibrn bhtb Ul1ltt Dr 
btt ｏｦｾＡｉｴｕｲｮ＠ mOU!/ ｨＯｾｲｮＮ＠ roôbrrnb 111 Of( 
hr 'llrolllnj !Slallon srmadJl I\lurb/. 'ltudl bIt W 

srnro órllgrn illunbrttjr tcê fronpnlljhcllrn ＱＺｖｾｯｲｲｩ＠
bit fiiOhdl/n Ｇ ｾ ｲｯｬｊｴｮｪｲｮ＠ míiffrn I\ltr 1/101[ aur tln 
brr \jrau .!Irol1pnnjrWn IJHjldJh'n. btt oon 
Nrrft nndJ ｾＡｩｬｭｯ＠ IrQtll; tanrstn I\lub ｴｾｲ＠
t'utl\llg !llblllpp ｲ ｾ ｬｮｬＱｪ＠ IJon Drl/anê, Glror 
5\ . .p., nndJ tinrr anllrrnArnOrn ｉＮｬ｡ｮｾｴｦｬ ｩ ｲ＠ uon 
übtr !)1I0 91rl1ro unO E. ｾｲｮｲｯ＠ btt! 111 ::IolnlllD/d 
Olofl baltrn unO bcn IUl)alcn tlrlOobllfln toe GJlu 
fdJoífrn. Ibm tllrdJ rlnrn bHjlldlfn (impjorg o/n 
tbm Irrurn 'ltnbnnAhdlfrtl on bae 5Iollrrboui jU 

!S/. 51 . .pobtll IOlrb blrr nn tlnH IUI1Qrn 51 
IOttlrn. btt tn nllbria<t!rr tlrjlrbung jU I 
fIthl. unb tmn Ünlllrbllng an btt ｴｉｾｴ＠
blnbllng Otr .pnufrr Drlcane unb ｾｨ｡ｧ｡ｮＡｮ＠
lrQ"t OodJ Oltie E raM tbrrn !lIolllrn \lOI1 rtntlO 
6r. !t . .pobtll, Orm aürflrn \lon ::I o 111 IlIII t. 
EdJlOrfltr Er. !D/Oitflal Ore rtA!mntrn lIalirre. til 
jrlfln tlona ｜ｪｲ｡ｮｩｬｾ ｦ ｡Ｌ＠ btllnfÍibrlt, unO boI ti/I ' 
Orr lIanirr. 5\ ololllr ｾｲｮ＠ 91ntnrn Allllbln. tlt aui 
lblllt Or0 Ihr 010 .prualhigul jUl\tlProclitnl1l 
angrlrQI 10. (im anbmr Dbtlnt, Olt ｾｴｲｪｯｧ＠ \lon 
bOI auf btr(rnt I.lonbr 000 orôfjlr tnOuOmllt (llo 
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SECÇÃO LIVRE. 
. ｾＭ

a d. DeHmbro de 1884. 

• Npital • .ecmdia nu dobras do crepe 
_tidaa da d_peraçAo e da dôr que lhe .... _..;.r- toda • pro"iDoa se cobria de 

.... in-epannl que acabava de 80ffrcr 
_ ｾ＠ d. _ ClllI<lidalO o Sr. Dr. Alfredo d'Es­:-a, tOe T-,; quando ｾ＠ conoen:a,lores, verda· 
ｾ＠ """IIM, N acrechtavam ftlDda eDl umA 
Ms I • q .. JliDlaem t!ept'r8n; duzia. de moleques, 
. - - - iIe .agIUD" peN08s de ｰ｡ｬ｣ｴｯｾ＠ e órA"ata, 

Da &eule uma ｣ｨ｡ｲ｡ｄｾＬ＠ per<"ornaOl as ruas, 
pl •• .10 IM are. com ｦｯｧｵ･ｴｾｳ［＠ e em ､･ｾ｣ｯｭｰ｡ｳﾭ

....... davam di.annantes \'i"88 ao deputatlo 
elei",. pei<> 1. di.tricto, o Sr Dr. Duarte Pa­

........ Sehulel, que nunca pensou ｾ･ｲｩ｡ｭ･ｾｴ･＠ na 
I ·hi'id.,Je de ir um dia OCCllpar uma cadeira no 

ｾｴＮＮＮ＠ " M __ .dmiránlOs a corT&gem dp ta! ＮＧｰｉｮＧｾＱＱＰ＠ do 
•• Dr. Sebutel, porque o fazia inconsciente da ru­
,....bilidade que hi. ｡ｵｵｄｬｾｲＬ＠ _pen.ando que, .quem 
li .... jâ .ido Jl'putado pro'·lncIA1. mudo, presIdente 
tia camara mnnicipal sem nada Inzer, delegado de 
.. ,«iene publica sem OI' Importar Cf,m e1la, ｾ＠ pro .. e­
dOr da Aude dn porto Dln pAra eston·ar.o IOgre.so 
.... ."tdemiu mas para fa .. orecel-o, pndla tambem 

'r deputAdo geral, mutlo quetlo e in<liff('rcnte. 
O que nOI espantou foi que um pUlitlo, qUE' se 

di. do progresso e dA> ｩ､｣ｾ＠ hlrg .. , tantos esfOl ｾｯｳ＠
eucn6cÍOl! empregnse par. le\'ar ao parlamento um 
coneligionario que 56 tem dado pro,-a. de intlifferen. 
ｾ＠ e pouco caso de todo que pode ser de proye!to 
, provincia, onde nasceu; e que SÓ d·e-.. fortmta 
c:ireumatancia pôde apro"eitar-'e para dar-<e algum 
... Ior. 

O racto de ter nAscido aqui foi a unica cousa que 
pMe .presentar ao eleitorado em abono dI' sua can­
Clidatura.. 

E nada mais; porque nada mais possuia. 
E (oi isto bastAnte para animar os homens na 

";tuaçAo que pouco se importAm com a provincia, 
uma Tez que d'ella nllo possam tirar proveito .. 

Nlo invejamos a sorte do proximo futl1ro excellen­
tiuimo: o Sr. Dr. Duarte Paranhos ｓ｣ｨｵｴｾｉＬ＠ quando 
eetiver installado n'aquella poltrona, que tào digna­
mente occupou, durante oito annOE, o Sr, Dr Alfredo 
d'Eacragnolle Taunay, que tanto a honrou. Aquelle 
aaaento macio e fresco ha de para elle ser ne es­
pinhos. 

Quando o noviço deputado, nas horas dI' enfado­
nho esperar que termine a sessão do dia, para aca­
bar aquella muo;ada - que nada o interessa -, 
penear no papel triste que está alli representando, e 
n comparar com o que tão brilhantemente desempen­
hou aquelle, cujo logar occupa, ha de ter momentos 
bem amargos . . . 

Quanto lhe serAo longo. os dias de e'pera, e tar­
dios os de receber do thesouro a digo:. recumpensa 
de tào dignos serviço. prestados á Kação, assentado, 
bem a leu com modo, em orna cadeira de braços, 
ouvindo o que os outros dizem sem se lembrar de 
nada para dizer? 

E, oa ｣ｾｬｉｾｧｵＬ＠ ao olhar para aquelle ponto, donde 
6utr ora jorra,-am pcnsamentr,s e luz, a enxergarem 
ntlo somente um vullJ> com torma de homem mas 

immovel e mudo C0010 um cada"er, hAo de ･ｸ｣ｬｾｭ｡ｲ＠
quando derem pela troca traiçoeira; , 

l 'lt3 

o E"IlI. Sr. Ih. Jn.é Lu,tosa tia Cunha Parllna­
gllá, DlUl distinct<l pre.idente tia pro,-ineia, de tal 
modo se houve, em relaçAo ás ･ｬ･ｩｾ￵･ｳＬ＠ que todo o 
elogio, que intpnlassemos fazeJ'-lhe, ficaria muito 
áquem de seu ftlto merecimpnto, 

S. Ex. foi de U\\la imparcialidade admira,el i nin-
guem o imitou ainda - ninguem o e>:CE'<lará. 

S. Ex., com Cl scu I(\\I,·.,-el procedimcntf\, veio 
provar· nos que, pam que uma eleiçM corra placida 
e leglll, nilo precisa tle que o pre,idente inten-enha, 
e que, ao contrario, o abu!') cio poder, cle que alguns 
se têm servido, é qussi sempre a C3nU occasional, 
se nito et6ciente, de dcsurdens 

S. Ex com aquelle tinI) e pruclen<"i8, de que tan 
tas prova! nos tem dado, conhece0 já a indole or­
deira dos catbarinenses, e "io logo, que deixando-as 
livres de entra,' cs, ..aberiam cumprir com seus de,-e­
res - - não desrespeitariaro a lei; ::l. Ex. comprehen­
deo que na prudencid d(\s conservadora:. tinba ga­
rantia seb'\lra da tranquillidade publica. 

E nilO -e enganou. O ' liartido da ordem soube 
conter-se; de.presou prO\-ocaçôes; não desmentio o 
seu passado, e sahio da luta sem manchar-se. 

ｾｬｩｬ＠ hlUvores, pois, damos a S, Ex., em nome do 
partido conservador; porq ue ainda no .. erdor dos 
ann<lS ube S. Ex. conduzir·se com aquelle saber, 
tino e prudencia que SÓ a idade e a pratica da 
publica administração costumam dnr. 

(Do "Consen·ado r . ") 

-------_ ... ---
P araty. 

Os conselhos com que ne .Democrata" de 30 de 
ｾｯＢ･ｭ｢ｬＧｏＬ＠ um embusleiro in\l;gante, ulias bem co­
uhecido por suas tropelia", te\'e a tatuidade de me­
mosiar-me, com quanto nào mereçAo a menor imptlr­
tancia, todavia nAo me li licito deixar esse tal tulo de 
mau caracter, sem uma resposta sMi.lactoria; 

:::li pt:lo laclo de ser eu Portuguez, não de,'o invol­
,'er-me em questi)es politica., nllo me li por i.so ,'e­
dado o direito de ser um dos apreciadores do partido 
couservador, unico que curando dos interesses n",i. 
palpitantes ds sua patria, tem elevado o Brazil á na-
ção de L ordem • 

ｾｩ＠ apeur de ser e.trangeiro interessei-me, prestan­
do meo ｾＧｬｵ･ｮｯ＠ contingeute CI\l favor da candidatura 
do Dr, faulluy, é por ti!f reconbecido neUe O melhor 
e mais h"bilitado Hrazlleiro, capaz de ele,'ar esta pro­
vincia ao tuturo que lhe está destiuado, pela leI tili­
dade de seu solo e por .UllS liq uezas ｾ｡ｴｵｲ＠ .. es. 

J::sse direito de apreciação, nào merece a U1aisleve 
censura, tanlO mais sendo eUe filho de um sentiruen­
to puro e judicioso, que 56 tem por fim O engrande­
cimento e prosperidade des.o;a provincllI do Brazi!. 

::li na reuniAo de meus amigos expendi a minha opi­
nião a respeito de politica, estou 110 direito de o fa· 
zer, vi.to como sou cOllllnerciante, e reconheço que 
só o partido consenador pode sal"ar o Brazil da bano 
carota que o ameaça . 

Paraty, Õ de Dezembro de 188-1 

JoA. Il d. S. lut.s 

('enltr.a dt dOlls .. ll'itOfrs libtratl. 

I CODrin1l3tlo. ) 
- Infeliz provincill de f:anta Catharina ｾ＠ TAo 

fertil, . tão piltoresca, tào alegre e tAo hospItaleira, 
tio bnlhantemente representada ha pouco e boje 
abaodúnda entregne á desventura! .. Oh! Quem 
16 redu7.io a !.nta penuria? . . 

- Mas, compadre, "ocê fallou na estrada de ferro! 
Que estrada'( . 

- A de Pedro I, compadrc! . Pois ntlo sabe 
que o gO\-erno desmanchou o contracto, pagando aos 
ingleses talvez mais dc 10 mil coutos de arrependi-

O. liberaes do 1. districto ｾ＠
Elles, só ellea excepçào feita a al""no nos redu-

ziram a tão triste condiçAo. ' 
lia. quantns desatinos oe pratiearalD para rC:llisar 

mento? • 
Que está disendo, compadre?\ 

- A pura vcrdade, compadre . 

Il'i, entende que tI I'rt"{'i.o, ｾｩｬｲｮ＠ ｾｵＮ＠ fiOI, c0lllen. 
o POV() nas lre\'U, f' N'J,elle a .. ,m todo e qualq_ 
progres.a e luz que Ｂｾｮｨｴ｜＠ ｾｦｴｲ｡＠ o lugar, como oa 11IGr. 
cegos repellem a c1an óladc .. ,. 

_ Compadre, sonhe alguma COIUA 

co a respeito eleições? 
'_ Ora, compadre, ｩＮｾ＠ lá fói nm inferno a tal CIo 

baila por parte dos ｭ｡ｬｬｬｬｦ･ｲｾＡ＠ da teta ｧｯ｜Ｇ･ｭ｡ｾｯｴ｡ｊＡ＠
Basta que saiba que os escrt\'Aes da Meu de Read.; 
Gemes e da Collectolia provincial deixaram 86111 I .. 
gares e forão fazer u eleições da Barra "elba! , 

Empregou.se ali promc:s...as al uns, ameaças' outro., 
1\ violencia em todo o rIgor! 

_ EntAo por lá as consas andarAm mai3 prelll I 

ameaçadoras do que na ｾｯｬｯｮｩ｡ﾷｾＬＮＬ＠ . 
_ Que diz, compadre!., '. poIS voee quen. que 111 

mamiferos de cá fizessem maIs I ... 
Olhe com pari re, o Cb.ico collec;tor ｣｡ｾｬｯｵ＠ de todo 

o geito em nome do governo. A um, seI eu que tee. 
rio de receber na collectoria dinheiro da lihertaçiode 
um eocravO, foi instado para votar no governo, di­
zendo-lhe o mesmo collector quP nlo lhe pagaria .. 
n10 votasse no Dr Selmles!. - . 

O nosSO ho?,elll da lestrada, lllem ｾｳ＠ proes&a, 
que já lbe conteI, procurou. ｾ｡ｾ｡ｬｬ｡ｲ＠ 2 eleItores, que 
vinhAo de S. Bento e que ja tinha o desenganado I! 

Enl10 prometleu a um Ｚ ｾｭｰｲ｡ｲＭｉｨ･＠ ｭ｡ｾ･ｩｲ｡＠ para 
a estrada, a bom preço Ja sc sabe; e. a Oytro um 
lugar de feitor, e como não fosse attendldo, ioaultUQ 
a es-es eleitores desabridamente, o que lhe ia sahin. 
do caro se outros n10 se metl&seOl de permeio!. 

_ Com effeito!!! _. 
_ GOl feitor, que esta"a dispemado por falta da 

serviço, teve ｰｲｯＬｾ･ｳｳ｡ｳ＠ de ser empregado, de DO''· 

ｭｾｮｬ･Ｌ＠ desde o dIa 2, caso votasse no Dr Schules! 
_ E tudo isso elles cumprem? - .. 
Em6m, compadre, a cabala foi tal por parte de 

taes agentes, que seria um nunca acabar contar·lh. 
ludo pelo miudo \ . 

_ Compadre, disseram-me que o Padre e o Me­
diro tambem deitaram cnballl, contra o Dr Tauoa)'? 

Olá si neitaram! . . . Deitarnm e forte .. • 
_ E' para admimr, compadre, que aJleruães th 

intelligenles recuSllSseOl o prestigio destp candidato 
elO bem da causa da immigmçilo, que deve ser tio 
acariciada e abra\,ada por ellcs coroo a ruAe pelo 
6lbo! 

_ Aberrações, compadre! ... ｡ｨ･ｲｲ｡ｾＧￔ･ＵＡ＠ . 
Quauto ao I. explica-se pela lalJada mamata 
Quer estar á dous carrinhos . •. Parocbo e Pro-

fessor .. . 
Quanto ao lI., sendo ambos uma só alma em doUl 

corpos, sympatbisa com aquelle modo de peosar 
e acompanha de bom grado o amigo! . . . 

_ Ora esta ｾ＠ , _ . Confesso, compadre, que i!IO 
muito me surprende, pois o que me constaVA éll 
que estavão elles afastados da politica caballistica,. 
até indifferentes ais eleiçiles, que tanto interesslo ao 
lugar, como ｾｾ｡＠ a elciçllo de camam municipsl e • 
de Depulado I rO"inciaL 

- E' para ver, compadre! ... 
Por estes dous discretos personagens 

foi pelos outros! . . 
Ja me esque<:endo diser-lhe que um grande traIO 

nesta empresa cabaJlistica loi o juiz corumissario dai 
terra.! .. 

Ora calcule o CJ,ue n/lo faria elle indo, como roi 
cabalar ao ltapoeu e Barra Velha, lugarES de mai­
tos terreuos devolutos o de muitas depeudeneias de 
seu Juiso \ . 

- . Realmente destes Srs. que jOgA0 com B Oll'-" 

propnedade a geute n10 póne fugir porque de mil\' 
tos cá de cima sei eu que elle ｴｲ｡ｮｾｯｵ＠ os papeis.tI 
ｶｾｲ＠ co.mo ,·ota,'Ao . . Mas, compadl'e, essejuizcol1l' 
nllssano de hi do ltapocú (, o mesmo de cá? . . -

_ 1\Ao compadre! .. Pois ja n!lo lhe di.se qUI 

sendo a lIIamllta grossa derilo a na t 1\ li um lilbote! 
E o primeiro J'uiz cOlUmissario concordou co' . ') ISSO. _ . 

- Qual \ concordar! ., Euca .. acou muito • 
Chamou deslealdadc. o lá o mais que entende0, ｾ＠ ... J lima trou de que 5eU& l'roprios autore. terio breve 

,I .. :,rrepender-se e envergunhar·se! 
ｾ｡､｡＠ se poupou - tod(\s 08 mei"s bons ou máos 

foram aprr,veitadol. Chefe. de ｲｾｰ｡ｾｴｩ￧￴･Ｎ＠ e ｭｵｩｴｯｾ＠
mpregado. public()s lubalternos le empregaram na 

,-ergclOhosa cabal., onde o embuste a ml' ntira o 
.nr('do B a intriga nAo forAo ｰｯｵｰ｡､ｾｳＬ＠ como o 'po­
tlem a\testar a1gumaa cartas que vimos. 

- POIS nAo loi um mimstro libet'al que fez ° con-
tracto, bontem; como hoje outro minIstro liberal vem 
desmanchAI-o, sugtitandu a nação a ｾｯ＠ pezado pre-
. . ',n 

porem de cert,o ｰｾｭ･ｴｴ･ｲｬｬｯＭｉｨ･＠ alguma coiza ' I 
otl-o roendo o reshnho do queijo, e trobalhando par' 
08 mesmos que lbe der/lo a butetada! 

- ｾｰｲ･Ａ＠ compadre 

F. nem OI amedrontou ° hem merecido castigo que 
\!'" ｯｯｬｬ･｣ｴｯｾ＠ 6i,ffreo por ter aband(lnado a sua repar­
\IÇA0, p.ara Ir cJlbal.r li : 2 !cg1las de distancia. 

C?ntmoaram a 8ua (lbra mferoal e, a ｰｯｲｦｩｾＬ＠ con­
"ornam todol para levar 80 abyomo t.8ta provincia . , 
quI' nunu esquecera o quanto telO feito em seu 
f""veito o Sr, Dr Taunay. 

Quando, no 6m do quatriennio, eltabelecerem o 
1'lIrallelo entre o deputado 9,\le foi derr(ltado e o que 
u derrotou C6nbeceffj) OI hheraea que 1!Io elle. OI 

ｉ｜ｆ｡､ｮｲｾ＠ de t0038 ae n05585 dugrnçu. 

JUlSO. . . 
- E para ver, eompadrt', que cabeças sAo os tAe! 

ministros Itberaes? . 
- E a gente de ::l Cathariua, principalmente OI 

franciscanos, que 6zerAo '( 
- Ora, que haviAo de fazer? 

la no sacco e ohl andA0 eaoolando 
mes' 05 homens, que lhe deI Ao Ulo 

- Com effoito \ . 

Metterào a vio­
para sustentar os 
dura bofolada' 

- loto, que a nos parece horrivel, nlo é SllJAo um 
pruer para certos typos franciscan08 ., 

- Comor EX/lllque.se compadre! 
- Ora como, pc o tue.mo mOllvo que Itodo o bom 

patriota deve lu.hmar ･ｾ･ｳ＠ .storvos p08toS no carl'O 
ao progl eo<eo do paiz" ,. co.ses . dinheiros da naçAo 
bOtll'\(,. fOIU , . . ･ｾＱｉ｡＠ ｾ ｣ ｮｴ･＠ cabaltata, que a pouco CI-

MUIto me conta \,oc(o! Diga.me ja se 
na Colo?ia quando chegA0 os Principe.? 

- Atnda 111\0 O que ou\'i IlIllar a re.pt' 
foi ｱｵｾ＠ um cios leeebedorcs de ｓ ｟ ｾ ｟＠ AA, em :lII 
ｆｲ｡ｮｾｬ｀｣ｯＬ＠ mannou ｾｯｬｬｬｰｲ｡ｲ＠ certos inçredienle. 
coloma .. I,ara dCltllr elegancin! . 

:- Compadre, nAo se pode sl\her quem t 
CUjOj !Ao pretencioso? 

O " - ra é o mesmo que se arrogllu as hoortl 
de ch, de da ｾｲｰｹ＠ dominante lúquella tetra fra fl' 
cana . 

- Estti bem eompadro 

Continuoção no SupplelDentO. 
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